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S6 em Barepllos houve alardo um (lia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados. 
Com ter,•iN-el e fera galhardia 
Dosasele mil peitos N io armados. 

[Ì'oenra I'pilalanrio de JIanoel de Galledros. Oitava 81J. 

t't;I:CO D'ASSI(a\••'I'CI't:1. 

Por um amlo  2'(00 
Por seis meus 1 MO 
Por tres mezes  $600 

LN 

VULiCA-SE ÀS QUAIR AS-FEIRAti E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Corre,pondencies, por linha 1.0 rs. Bepe.tiçï,es 20 rs. Para 

os snrs, assil;nautes, por linda 20 rs. repelirões 10 rs. 
Os annunc,os e eorrespoiideociis, devem1 ser rernellidas francas de porte ao redactor do 

ECOO DF BARCELLOS. 
Assigna-se em Mriecllos na loln de .)ongnin) Aiv('s Vallon;ro  e Souza , rua Dircita n.o 30.  

D•4RCELLDS 15 DEI- MARÇO- Ivianl reflectir—SC 110 paiz, e lançar-
tios de clavo ►l lt'ulnasitua,•<io aUr•- 

Na grande obre da :regenera- 1 [ lia] . c 
ç<ì0 eCollO[111C<1 elo paiz, e do¡)ro-
gresso moral e social, ha 11111 lu-
gar [para todos os que deveras se 
interessam pelo bem  prospet•i-
dade* (festa nação, cuja historia 
ofl'ercce rTobres Cxcdnp(os de pa-
t.riotisrno, (1110 nós os ¡)ortubitczes 
de hoje, I1t10 podemos desdenhar, 
sem abdicação elos fóros de 1laçttU 
livre e indéperldellte. 

Nunca colilU mora foi- tão De-

cessaria a CO11C01'dla, e Unl<i0 deesforços, corre todos os bons filhos 

desta terra , pila que n-t0 pal'1'- 
ulos ou df•SíirlllLn}U.9 tia CSt!'il(la do 
progresso, [)cedendo v pouco ca-

minho que ,j<í fizemos.tal•io iniciadas importantes re-

fortis; penderll outras da resolu-
ção da (•arnara alta ;, fazem-se de 
•algllrnas já decretadas as ¡) rilnei-
l'aS CYpel'ICIICtaS, gïle SCIn¡)r'C CIl— 

COiltl'alrl e llltalTl ÇOITl estorvos c, 

(lifilctllda(les ; de todos os p()l.ltos 
do paiz se reclamam nielllUratllCn-
tos; e pGcle assim dizer--se que at-
travcssanios uma c[)oca de r'cf()r-
Inação vital, e gllf'. graVISS1[ r} U ¡DC-

I'ig0 SC dará, se ás perturbações1)assagei.ras e Ilat,Ul'aCS que são 

inllerentcs a todas as transições 
para um novo modo de Ser,se ajun-

o 

tarem transtornos ela ordem pU-
litica qu(' tolham o andamenlo (tas 

E 
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Por 
Por 

P ara u 

COSI L•'S'I'ANIPILUAS. 

um 8M10 2$9V1seis ►neles   1;Sttat) 

Ires metes   •73N 

Esirangciro accrescc aporta.. 

(!'ilQccrdczas,[)cll':t ilido •• para All:tilSl'EAil0 DOS \EGOCI05 DO REUNO-

todos. 
Nesla e.oitjlitictllra, o procedi-

InentO (! a vppost "-,ãt parlam enlar 
fui digno e louvavel. 

Fortilicar o governo,quandoo 
governo carece de força plll'a tor-
nar vigorosa e c fica7, a suis <ic•!ào tugtl('z. 

tia espllera leg..il, ( dc',V,cr dos re- Sua Ma-eslade, EI-liei a quom foi prpaente 

prese,llt<InteS do pa iz, que sabeni o resulttl(lu dos meios ¡selo cardeal. 
respeitar. U seu lll<)rl(lilt0. pairiarcha eni conformidade (lu rel;io aviso de 3 

de outubro dc 1,860, tiara quo as irmos (ia cari-
Não erltendeiti05 que a emiser- (lacte se sujeilacscnl a ubedicncia, qu(', ,e;w)do' 

vaçã0 d0 actual IIIi11ist('rio s(`ja a legisla(, 'ilo vigente e' as boas doutrinas cano-
nicas deviam exclusivani0nle (bestar á authori-

uina necessidade, para o paiz, com dada diocesana - 

quallt0 acreditenlos fios Pons de-4 1 Visto que o prc'la(lo diocesano foi neste em-
SCI Os hs n1e111bros flue 0 ('orl iani' penho furillaliente dv•olc(Iecido cone mCllosenh(r 

' dos canones da e2: eia catilolica e, off('nsa do po-
pOrém gtialquer flue seja a mu— (lei• temporal, que lt'1n direito e obrigac:10 do 

dança, que a5 circunstancias e\i- mamei' a aulhoridad0 cpiscopal, conto Jwotector 
e leffi rsor da religião (10 Estado. 

japi. ou v('nhanl exigir a exi ; Cliton— 1'islu que a corporaç<7o das irmãs da carí-

deinos flue deve Sei' Crnpenho (le dade se acha acltlal,llcllte subordinada a urllpre-

todos clrcumscrCv(N_l-a tios II)CQOS la(lo csllanreirn; 
Considerando qnc toda e qualquer commu-

cotistltuclonacS, procurando--Se ni(la(le, coligre-anão ou assu('ia(.,iu religiosa re-

que por ella se nti0 pre, tidigll(,ill pular porin;'ticza, que por alguns modo negar 
obediencia ao prelado diocesano, ou a ¡bestar rr 

osliiClliOt'aQlleiltoS (: t'efUt'fnaS, que ura► prelado cslrant círo ein conlraveli ão das,leis 

se iniclara111, Ull Vão c<iitlil)lly de, ( lu reino, deve ser inlnlcdialaulenl0 tlissolvi(la; 

1'(,alisaçttU' lisa por bens, lendo o11•ido a c(lrrlll)i;,•ã(Y 

creadà imi, (l0crcto de 3 de scicnlhro de 19,*K 
0 beill c,0 iliteresse, do ( laia de- para es!udar a (¡;le;l;io dus irnl,ls (ia caridade, e• 

velll estar acima (10 todos os iate- ilropôr, as medidas necesr',arias para a reorg,a-
nisacão do smi insiltulo 0111 Porlu,'af, e confor-

r'esses mestos leg l ti Aios• mando-se alétil disso cola o parecer d0 outras 

.A opposlçtlo ofl'CI'Ccen(lo o Seu pessoas Cnlrlp( tl'nit'S, ordenar u scII11int0:' . 

apoio ilo goVer'110 ria grave clon— 1•° AS i1.111,15 ela (ari(Ildr, cnnsliltridas enl, 
C•ngreg,to rio ex,linclo llospiclo dos c•aliliclilas• 

junctllra que se (leu, fez o que de- c(l' 1(-us a 5anla Iarlha, que se recusaram a. 
•• 1 ) reàlal' Obedielll'la ,(11'a e FI)li ,ICS ao )i-vbIu via a si, f (1 n<lçil(D. i { ! I 

Ctll}1¡)Q'e a diocesano, set ïo intimadas para abrir til,-Io (! o, 
g01'a a0 gUVCI'1 0 1115- c,liticiu, cai (1110 a mesrua corlí;.r(-at,,io se acha 

tlfl Cal' (' íil)[)l'OV('Ilill' esse <ipO!o , ctt(lu('ade, e fazes cnli'era pui' inventario de 10 
dos e gtlaehcluer bons perlencentes colpillt►ni 

COüSítS. dai' e11Ci'gICO impulso 'is cousas '1o' devendo e:cles actos cffecltlar se dentro do, 

Grave, SCrà Portanto a resl)ou- (tile (til sua acçiÃo e alçada depeii- praso de quarenta dias que tara isso lhes sera; 

sa"bllidade (tos que (lescotihecCtl- (f(%111,-- C tornar proficua a actual warcado,. 1 •(r i i •r 1 9. A coi'p(li'ac;-io, assin) inlilllatl,,, será (lis-

110 isto, SaCI'lfÌCal'CITI íí paixão par - js(,•) lf • lsl íi tll`cl , at(_ aaUra t<ÌU solvida e. seus h0nw encorporadas elos proprius 

i.idarla ou a ambições insofl't'Idas esterll--. A lcl de Credllo pr efllal, llacionaes, om cuüfurnúda+lu do disposta no ar-
' ' 1 ti"o •i." do rl0rr0to cone forca dc lei (i0 9 dc 

(• flue o interesse gera l. recelarnai'; e outras que dev(•In assentar as agosto d(: 1t;33. 

Isto t✓ •baSCS d 1111 ) OrtalitCS nicilioranicu , cl missão d esfor ços e aSIM il- I 3. st todavia ati irm ls ela caridade porlu-

ço)eS, Pala a realisaçao de todos os tUS nã Ordeln econoinica e adini- guer.as, oual•tnuas d'e'lias voltarem á ,ubjeição 
rllStr!§ l ' 5r )('il(l('il ] canonica do sou prcla(!u diOCl'Sa11t>, dcsligaudo-so 

(, (i (¡ tl(., í 1 ( Ct 1 lll' (1lI8IgUCl' Ulllra A ( 111 L' - Fe al'hill'CI11 •iljl'ilas• 
lllç<l0 (lU pal'la rilellt0, Sü0 1'CCIa— scrlio cunser•v,idas n(l cdi(lcio de Santa Marlha 

Irla(laS pCIU 111tC1'('SSf: plll)I ICO , (, ¡ Iara servir('n► d0 i)aclro ara instituto portuf;uez 
das irnnïs da rari(ia•de, rilj,l rcorganisa•',io o go-

C111.111)1'C gIiC SC cure dC SatiSfazel' verno de tiva lla;;cslad0 tenciona propor as cor-

unia t<ÃO 1Cgltdlila r'C('lalllil(•tlU. lcs, tornando-s0 clTOcliva a dulac,io, que origi-
narialnentc Ihs fwra eAab0lc(•ida pelo dccrclo com 
furta de Iri ele 1 i de abril cie 1S1t). 

Cy " iro Cabo dc CxlStil' ainultia OUI1',7 Colll(11(1-. 

CoPletLimentos litels, e •1nC.l}101'a-

mentos que as necessidades publi-
CiIS Cx1 reni. 

Os ultimos acontecimentos da 
Capital, dcsassoccgai'anl os anl— 

InoS, e inspir'avain i'(',('cios de 

turbações, que forçosamente de-

E'ublicarntls hoje a ¡portaria do mïrlïs-
It'rio- elo reino, doe fundantio:se no dc-
cr('to eclul força 'tle lei de cJ d0 agosto de• 

I 83a, manda • dissolver a corporação das. 

irmàs da caridade, por se haverem recu— 

sado n prestar ol)cdicticia ao prelado por-
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nidade, congregação, ou associação religiosa, il- direito da fazenda contra os cabeceis ou pos-
legalmente constiLuida, ou quando venha a coas- suidores dos respectivos bens emphyteutieos 
tiluir-se seta authorisação legal, será ella desde elo resto não pago. 
logo dissolvida, cumprindo que áos refrae[arios p o p g 
das leis seja iniposla a sanceão, que por ellas Art. 3. Fica o governo authorisado a 
se achar estabelecida. 

5.° F.' excitada a observancia das providen-
cias estabelecidas pelo deereto de 3 de setembro 
Fde 1858, maiornreulc das que se referem á legis-
lação, segundo a qual é prolibido aos estabele-
cimentos particulares de educação geral ou espe-
cial, empregar no magisLerio individuo algum 
nacional ou estrangeiro, secular, ou pertencente 
-u commtniidade, congregação ou associação re-
ligiosa, sem que esse iidividuo tenha todos os 
requisitos.e habilitações, que pelas leis e regu-
lamentos são exigi(los para os exercicios escola-
res nos ditos estabelecimentos. 

0 que assim se I•articipa pela secretaria de 
Estado elos negocios cio reino ao govei•na(l•,r ci-
vil ele Lisboa, para sua inLelligencia e cxcctic.io, 
de cujo resultado dará conta por este lniniste-
rio. 

Paco das Necessidades, em 5 de Março de 
d 361. ríarquel- de Loulc. 

MINISTFRIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZE_NDA. 

Secretaria (i Estado. 
1.a Ilieparticão. 

-DOIM PEDRO, por graça de Deus, Itci dc 
Portugal e caos Al-arves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos que as cortes 
geraes decretaram e nós querernos a lei se- 

guinte : 
Artigo 1.° Os vencimentos cios escriptu-

rarios dos escri.v(ìes de fazenclti, que actu-
almente são pagos pelai cansaras munici-
paes, serão satisfeitos pelo thcsouri), acIdí-
cionando-se a sua impor tancia aos con-
lingentes dosrespectivos concelhos, nos ter-
mos do artiáo 2u.° , • "1.° do decreto d(• 
3 de Novembro de. 1560. 

• I.° Os vencimentos dos mesmos es-
cripturarios, nós concelhos de Belem, Oli-
vaes, e Villa -Nova de Gaia, ficam iguala-
dos aos cios escripturarios elos escrivàes de 
fazenda cios bairros ele Lisboa é Porto. 

2.° No concelho de dilla Nova de 

Gaia haverá Ires dos referidos escriptura-
rios. 

Art. 2-` Findo, o primeiro anho da exe-
cuçao do novo systema tributario, creado 
;pelas cartas de lei ele 30 de Junho e 30 
de Julho ele 1860, poderei o governo re-
ver e alterar a tabella das quotas cios em-
pregados . administrativos e de fazenda, a 
que se, refere o artigo 51.° do decreto de 3 

de INove:tnbro de 1860. 
Art. 3.° Fica revogada a legislação em 

contrario. 
141andamos por tanto , ele. 
0 conselheiro d'F,sLado, ministro e se-

leretario cl'Esiado dos negocios da fazenda , 
a faça imprimir publicar e correr. Dada tio 

paço das INecessidades,aos 22 de Fevereiro 
de. 1861.—EI. RIL-1, com rubrica e guarda. 
•'InionioJosé(l'.1rila.=Looar do scllo gr,li-

de das armas reagis. 
Carta de lei, etc. 

DOM PEDRO por graça do Deos, etc. 
Artigo 1.° Ficam prorogados por mais 

um alho os prasos concedidos no artigo 8." 

e seis • tinico da lei de 4 de Junho de 1859 
aos devedores da fazenda nacional por fó-
ros , censos, pensões ou juros de capitaes, 
para poderem pagar as dividas respectivas 

nos termos do citado artigo e seu § unico. 
Art. 2̀,° E' permittido aos consortes caos 

cabeceis pagar á Fazenda o fôro, pensão ou 

divida que a cada uai pertencer, salvo o 

fazer os regulamentos ou instrucções neces-
sarias; contando-se o anho da prorogação 
desde a data da publicação das ditas ins-
trucçõcs ou regulamentos. 

Art, 4.° Fica revogada a legislação em 
contrario. 

mandamos portanto etc. 
0 conselheiro d'estado, ministro e ' se-

cretario d'estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço das Necessidades, aos 22 de Fel e-
reiro cie ï 561. — EL-REI, com rubrica e 
guarda. _ ,1)?1onzo José d',lcdla. = Logar 
do sêllo grande das armas reagis. 

Carta de lei etc. 

1 

Não poolêrnos relatar melhor o que se 
patisou. na camara dos senhores deputados 
acerca cio rnccGin , elo que transcrevendo a 
correspondencia do « Commercio do I'urlo)>,-

LisBo,t 12 DE 1i.kw-.o. 

(Corresp. pari, do «Coniniercio do Porto».) 
Não tios enganamos nem enganamos os lei-

tores em lhes dizer no nosso telegramma de hoje, 
— que a resolticão tomada pela opposição, na p re-
cente conjunctura, do oll'erecer todo o se.0 apoio 
,o governo para que o poder fosse inanlido na 
esphera legal, era intmetisamep.le louvada. 

Do, que dissemos a verdade, passamos a pro-
va-o( cotn tini testemunho insuspeito. E,' o segurii-
te artigo do jorna! semi-oflicial que recebemos 
uma hora depois do mencionado telegranuna. 

Eis o que diz o orgão do niinisteriu : 
e Nas duas cásas do parlamento houve igual-

nrienie da parte ([a opposição um procedimento 
digno "de lodo o louvor. 

« 0 snr. marquez de Loulé a quem se pe-
diram explicações sobre o « meeting» que no do-
mingo teve Togar, deu-as •por unia forma trio leal 
e satisfactoria, que tanto por parle do snr. l). 
Itodrigo de, ,Menezes, que pediu as explicaç(ie , 
como do snr. Fomes Pereira (lo Mello, a oppo-
sição olfereceu ao nobre presidrn[e do Uonseiho 
to(lo o apoio, [ o(ia a força que nclla pode,-se 
existir para inania a trauqui[lidado publica, se 
acaso d'ella podesse carecer. 

« 0 snr. niarquez de'Loulé agradeceu aos 
illustres deputados a r,)anifestacão de confiança e 
o louvor (,tio lhe teciani; mas*declar'ou, que as-
sim cotuo o ;governo se guindo as tradições mais 
libei-aos das administrações anteriores e a pra[ica 
fio paiz classico da ilherdade, havia permiltido 
aos cidadãos licença para se reunirem e repre-
sentarem sobre os negocios publicos o que fosse 
de sua justiça ; não tinha duvida em asse;;urar 
á caniara, que desde que se havia abusado da sua 
tolei•ancia, o desviado o «mectiug» d'unn rim que 
polia ser uLil e racional, tinha a forca e de-
cisão precisa para piar a Lranquiilidade da capital 
1'(íra dos sobresaitos a que Iscaria sujeita seiguaes 
reuniões conlinttassenl a ser [oleraclas. 

« (-)tte era ás medidas preventivas toniadas 
por sia orderii pelo governado! civil, que se de 
via a dispersão pacifica das pessoas, que, leni 
duvida, illu(lidas, se tinham deixado arrasar por 
seducções de individuos que ,enl souberam co-
nhecer as consequencias do seu desvio, nem res-
peitar a liberdade. » 

As declarações feitas tanto na caniara• dos 
dignos pares pelo sur. visconde de Gouvt,a, como 
na cios snrs. deputados pelos snrs. ' Fontes e D. 
Rodrigo de Menezes, foram-no depois do snr. mar-
que? cie l.ou16 dize,, em respos[a na primeira ca-
ntara ao snr. marquez cie Vaflada e na segunda 
ao referido snr. 1). Rodrigo — que em certas occa-
siões lodos os partidos devíam reunir-se em roca 
do governo para lhe dar força, e que assim, o 
mesmo governo não só contava com a força que 
.lhe provinha da aulhorid,ade, conto Lambem com 
torta aquella que, lhe podiam dar os homens seu-

posição parla menlar não j)odia ser mais bem sue-
ce(Ii(!o. 0 facto honrà tanto o snr.=niarquez cio 
Loule, como Itonr•a a opposição. honra o primeiro, 
porque S. exe.a leve a franqueza de não ir fazer 
osl.entação do uma forca que nenhum dos doas 
partidos que se debatem no parlamento póde coar 
verdade dizer que tem : honra a opposição, por-
que esta teve o bom juizo de reconhecer as cir-
cunstancias, e de as considerar como devia para 
preterir as conveniencias pai- Lidarias pelo bem do 
paiz. 
. E que o bera do'paiz é o unico intuito da 

grande maioria das duas casas do parlamento e 
dos seus membros mais eminentes, cumpre dizél-
o ao mesmo paiz, porquo é esta a verdade. Na 
caniara heredilaria ha efl ctivamenle alguns pou-
cos membros que não são dos mais zelosos do 
credito (Ia instituição do pariato e da sua con-
servação ; na dos snrs. depulados lia Lambem al-
guns poucos membros obstinadamen[e apaixona-
dos mais por pessoas do que por cousas, rias não 
é, não pôde ser por estes nern por aquelles que 
devemos ajuizar das cousas. Ao lado do cada um 
dos menibros do parlamento que prejudicaino shs-
tema pela violencia das suas paixões politicas, 
porque não o sabem ou não o podem comprehen-
der, vêmos n(is, véem todos bina duzia de cava-
ilieiros cordatos; possuidor sempre (tos melhores 
desejos do serem uleis ao pai?, (IvpIor;{indo e.in todas 
as conversações, em todos os logares, o mau ca-
minho que não poucas vezes levam as cousas pu-
blicas. 

Eni uni paiz pequeno coilio é o nosso, em 
que todos tios conhecemos uns aos outros, eni 
que vicemos todos como em faniilia, não é pos-
sivel que as all'eicties pessoaes, que as obrigações 
quo na vida publica so contraem, que os 
favores que se pedem, e quasi sempre mais no 
interesse alheio do que no proprio, não é pos-
sivel, dizeinos, que tudo isto não prepondere cota 
mais ou menos fo►•ca nas resoluções dos indivi-
(luos, e sobre [ tido depois do tantos e de tão tris-
tes e suecessivos desenganos haverem de•alcnla-
tio as trais profundas convicções, as mais sirlceras 
crenças. 

Todavia, é ainda sobre modo lisongeiro para 
o paiz, o vir como em presença d'um e, facto qu 
indignou a parle sensala da capital, lodos os 
honiens de be►n, todos aquelles que amam a or-
dem, que deieslani toda a acção infame e ignomi-
niosa, se congraçaram n'unn momento para op-
porem a forca e o respeito da authoridade publica 
ás preLenções menos justas que por ventura po-
cíéssenl apparecer. 

Cortrbam o governo— disse honlem o snr. 
Fontes (Ia sisa cadeira no parlamento — mascom-
balo-o só e unicamente pelos meios legaes e cons-
lilucionaes. A opposição—con[tnuou o orador— 
não quer v@r depôr a authoridado nas praças; 
não quer o Lriumpho da anarchia. Se ha perito 
em que a ordem seja alterada — disse o snr. Fon-
tes — se ha receio disso, conte o governo cora 
tolo o nosso apoio e dos nossos, conte com tre-
goas no parlamente, conte em fim cone a lealda-
de da opposição ,' esta conjunctura. Nas questões 
econon> Cas e ú a(lministraé:ão--- acrescentou o 
snr. Fontes --- a opposição procederá sempre co-
mo entender ser mais conveniente no interesse do 
paiz; ma,-- nas questões, de orde}n publica -- lias 
medidas tendentes a assegurar o respeito ao go-
verno, a manter as instituições, a segurança dos 
cidadãos e a socego do paiz, o ininister►o mar-
chará (lesaffrontado de toda a opposição. — 

Fez tanta impressão na caniara dos snrs. 
depulados o. discurso da snr. Fontes, que pr000-
(lendo-se depois á eleição da corntnissão-especie•l, 
que tem de examinar os documentos em que- so 
baseou a porlaria relativa irs irmãs da caridade, 
foi a inesma comnlissão eleita por combinação do 
ambos os lad-os da caniara. 

Se do « nieetin;;» restiliou a roconciliação dos 
pat.tidos, conto desde hontom se manifestam os 
maiores desejos, reconheceremos, por mais uma 
vez, que é verdade Deus escrever direito por li-
nhas tortas. _ 

Repr•eserttagáo dos escri,v(les 
(te Santo T frso. 

•CóPrA• t 
Plin.°1 Snrs. 

Os abaixo assignados, escrivaes (lo"jiilzo 

SaLo,0 appèllo do snr. marquez (10 Loulé para de direito da comarca de Santo `lhyrso, 
depois o bom juizo dos cavalheiros flue culislitucrn a op- • de terem conhecimc;nto dos' esturros 
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féitós w péla digna commissão dos seus col-
legas da capital, para conseguirem o nie-
lliorarrrc;íito geral da classe a quo perten-
cem,. cornmetteriain urra falta indesculpa-
vel se deixassem de adticrir de prompto a 
tudo -quanto a mesma digna commissão 
teni feito para utilidade corfimum, a tudo 
o que se decidiu e preveniu na reunião de 
•) f do mez pr'oxirii0 findo. 

Assirir pois, os "abaixo assignados, vão 
por este meio, corno o mais prompto, de-
clarar' que adllereiii e approvam tudo quazi -
to a mesma digna coi.rimissao tela feito, e 
tudo quanto se decidiu n'aquclla predita 
reunião. 

Os serviços que a commissão tem pres-
tado ií classe eni^ geral, são cie tal ma,' a ni-
tude, que merecem os cricomios de toda el-
la, e é por isso que os abaixo assignados 
aquí consignam, como partidos elo cora-
ção, os seus votos sinceros de, eterno re-
conhecimento para core a mesma commis-
são. 

Não é impropria a occasião pára os 
abaixo assignados agradecerem cordialmen-
te ií illtistre coirinlissão ele legislação da Ca-
niara dos Senhores Deputados da Nação, 
os valiosos e proli> uos serviços prestados 
ü classe dos escrivães, que tào désconside-
rada tem sido até ao presente. 

Os abaixo assignados, confiam que a 
digna commissão de seus collegas, não 
afl'ousará ria tarefa tão nobremente en-
cetada, e tão judiciosamente dirigida, pa-. 
ra conseguir- o fim a que se propozeram ; 
e confiam nisto, porque a justiça desse 
fiai é.(1(: todos bem conhecida. 

Santo Thyrso, 11 de Março de 18G1. 

1)e V. S. 
att.` g •Cli. tc9 e 

collegas obrigados • 
Niquel Balrlisla Pinto de Andrade, 
Jose' Mento de Freitas CoslaJun or, 
Theotonio Augusto Palricio Aliares. 

Os abaixo assignados, escrivães tabel-
liães ela comarca cie !Filia- Verde, faltariam 
a uru cios seus mais restrietos deveres, se 
não se apressassem a testiinunhar publiclz-
niente o sele reconhecimento e gratld-ìo 
aos seus collegas da capital, que se consti-
tuirani em commissão, para promover os 
justos interesses de nossa até boje taci 
deslembrada classe, e talvez a rara entre 
as dos empregados publicos, que tantos 
serviços preste tí sociedade com tantas rés-

perante a lei, e a conscien-
cia, sem quazi nenhumas garantias tia sua 
estabilidade individual no presente, e irem 
uma só para o futuro : classe, que por in-
centivo do curriprimento de suas tão mo-
mentosas obrigaeOeS, só teia a lionra e o 

brio de procurar bem desempc.nhal-as ; 
pois, se ao calvo de longos traballios, a 
moléstia, resultado ordinario de aturadas 
fadigas, assaltar qualquer dos individuos 
de que se compõe essa classe, teria esse 
em recompensa, ir esmolar o pão da ca-
ridade. 

Coube porém ao esclarecido ministro 
actual das justiças, o nobre pensamento ele 
prover ás urgencias da nossa classe; caos 
poderes do estado resultara a gloria, de 
ampliando as benéficas intenções do recto 
ministro da corôa, remediar a rnesquinha 

s6rte destes tão uteis e indispensaveis 
servidores do estado. 

lAssiul o csperão os abaixo assignados, 

fortes da j lsliça das pertenções de sua 
classe, e da rectidão do governo de sita 
Alagestadè, e da dos nossos legisladores ; 
cumprindo rio emtanto aos abaixo assigna-
dos igualmente declarar, que adherem de-
cicliaarnente em tudo, á representação, que 
a benemerita comimiss:io dos escrivães e 
tabelliães da capital do reino apreseritou 
ao exrn.° ministro d'estado dos negocios 
cias justieas e ao poder legislativo a tal 
respeito, corno sendo a expressão, uào só 
cio pensamento esperançoso da nossa elas= 
se,, inas como de interesse urgente i.i bem 
do serviço publico. 

As representu(.,ões respeitosas de uma 
classe tão nuirierosa, não poderão ser con-
sidçradas por quem as póde julgar, e at-
tender, corno perlenções inésquinhas de 
eaprixosas individualidades. 

Villa-Verde 11 de Março de 15f11 

Francisco Eloy Peixoto de Faria. 
Joaquitri Francisco de Miranda. 
Gaspar da Custa Pereira de Vílhena. 
Antonio Thomaz Lopes d'Azeve(lo Guini.eó 
Antorilo AnneS Pires. - 

DOCUMEN'T'O. 

Os empregados de justiça, desta cidade, 
considerando, quanto os da capital, cons-
tittlidos ele comtniSsão, se liàu ernpeiihado, 

apresentado (late foi na cantara -dos snrs. 
deputados o prójecto da subslituieào desta 
classe de funccionarios quando legalmente 
.impedidos, para nesta medida se incluirern 
mais amplas provisões, d'oride lho prove-
nha no faturo segura garantia, (111é a pc-
nha a coberto do arbitrio, e das, vicissilti-
des revolucionarias, de que, por tantas 
vezes, tem sido vicliuias, creando-Mies urda 
fuvoravel posição, logo que os individuas, 
que a compõem, pela declinação dos anelos, 
ou moléstias se inhabilitem para o ext,reicio 
das suas funcções; e desejando aeiiri-
panhar aquelles seus collegas no ernpr(-
liendido esforço para o bu+n suecesso, e 
reais extenso desenvolvimento do referido 
projecto, se prestam a coadjuvai-os, assoei-
arido-se-Illcs, para tilo util missão, e al,pro-
vando, quanto pela commissão se eritender 
no interesse da classe, e melhor desempenizo 
do serviço publico, e para ser comc(,dida por 
lei unia regular substituição, no caso de 
dado impedimento. 

Receba pois a CorrinlissãtS o presente tes 
temunho de gratidão, pelos seus louvavóis 
esforços, que lhe transmittem os abaixo as-
signados. 

Porto, 7 de Março de 186 1. 
5cguem se as assignaturas. 

i.•R'Rl•:][•PSC•7C, yc.•^/•^,,•'-^VCTT TS:Yr3 'S./.Y.X1CJ•̂-iL70•7•:9'OWFY.9F.00 

AGUADECIMENTO. 

Os abaixo assignados, escrivãos de dircit.o 
da comarca de, llareellos, impellidos pela (• Irer-
vescencia da gratidão que cru seus corações oc-
casionou o procedilnenlo grandioso (10 exm.' se,•. 
visconde. de Couvéa, digno par do reino, 
eni confeccionar ura bem elaborado projecto de, 
lei a liem do serviço publico e da classe dos 
abaixo 'assignados, venl por este meio mostrar 
una vivo reconhecimento, que de certo é parti-
lhado por todos os seus collegas do I1'.inbo, e de 
Portugal, para com o inesnio e.xin.• ser, venio 
na apresenlaçãõ que sedignou fazer do tal projecto 
(10 lei á digna cariara (tos pares, uma não equi-
voca prova d'imparcialidade a bens do paiz, 
(latia por uni juiz digno, que avalia os trabalhos de 
seus subalternos. Este projecto vai inteiranicule 
ligado á rerresenlação que se vai dirigir á ca.-
mara dos illustre deputados e ao projecto ti.<> li; 
dcvelido cone, tudo sor lno(lificado rio artigo 1.° 

que estabelece aos que possão speceder o res-
pectivo escrivão, o curso completo de qualquer 
lyceu do reino, por quanto serão suflicientes 'os 
rudinienios priticipaes, cpnl a pratica de foro por 
espaço de cüico aütios, para flue possa çoin sua iI-
i'ibada conducla bem exercer ofiìcios filés. 

Digne-se pois o digno par do - reino e. Mere-
lissimo Juiz receber por esta fornia os sinceros 
votos de gratidão de milhares de pessoas. 

Barecilos 1,3 de Março (10 1561. 

'ditaréllo Perora Coelho Lima 

•cralorrio e1o:7é el'1°zct;c,¡clo 
Domi,f jf 08 SAIVerio da Cruz 

Weordo Eduardo esc F arfa fllzar°errira 
J 
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.•c•ar•r:sCo cxc s••illas-G%•,s. ti•tcrnrenfo 
Juc% 11 ancrsco (le SouUZ 

"0 IIC IES5o 
ESTRADA. — A Cpniara Municipal foi no dia 

12 vistoriar a porção de estrada que o conslru-
etor delia sair. José 11lanoel Gonles deClaroti 
pronipia na Freguezia de GJniondc, na 
extenc'ão de nlil setecenlos e lantos metros: Esta 
estrada fica na dirverzio ela Povoa do Varzirn ; e 
ll'.clne-se lia 1'E'fCl'Ília eZlen ãU a ponte feita de 

novo no sitio de i(ledros. 
A Caular a achou-a confornie ás condicões 

coai que (, rde.liára a construrrão (lula. 
Ainda não euconlranlus c,trada rli ulicipal 

ou conce,lhia Ião geie cOn=lrui(la. 
O silr. ! rire Manoel Goinen deve ufanar-se 

da obra que dirigio, e que a Camara póde apre-
sentar como nlodeW no sete gcnei-o. 

O que é de Molar, é que o ser,. José Ma-
noel GonwS n ul é Ivenico, e (tile as obras que 
dirige pódern apl;esent•ir-sc. F c,11) uma ext(•nsão 
de esira(ia corno a que a C:ainüra etuprehendeo, 
o ser. José Manoel o engenheiro, 
o director, o conducior de, trabalhos, &c.. 

MoN'Ta-PI0 GERAL. — €leccllemOs o relatorio 
e contas da ,er, rocia da direcção do nionle-pior 
geral no anuo de 1860. 

Ag—iadecênios a remessa, e a min detica(la e 
altonciosa carla gu,; acoil.pailhaNa o relatorio, ç 
1'espt'('tivoS Estiitnlos. Proculaióinos correspOn- 

der á fineza. 

Grl1\ALDA. — Iie('cl f moS OS (tons n11i11('1'oS 

dPsia pnblic'a(',lo que, nos tUt'iie ronwllidos - e que 

inato apl'a(lel'Cït1Us.— y, 

°'_1s'<TATISTIGA PERIODIÇA. — f;peSiil' ola pouca 
protecção que o paiz oflcre(-e, 1relos.seus acanlla-
dos 1'eCtll'iUS, aS pitilllt'itt'ìrCa periodicas, não se 

pôde,  deixar de admirar, eni rela(lã.o a alguns 
annos allle'a da ePOca aulrlal, a avu(ada güanlÍit 

de folhas politicas, lilieiarias, e scicnIfflúa.s qut: 
lioj(i sabem dos nossos lirelos, assim nocoritinen-
te, conto nas ilhas. Coai altura lrabülho• con-
seguirnos oirler a seguinte eslaWlica que é Inui-
10 signifieaiica para a nossa c'rvilisação. 

!,r'sbocr : — 1)iar io de l,i•boa — Jornal do 
COillulelcia — r,evoluçiío de Si'ptenlbro — tração 
— Pa11aulelllo — i'oiiÚca 1,iLeial — opinião— 
Porluguez — Epoca— Asniodeu -- Povo — Fede-
r Giizela tios Ti-fhtlnav,,; — Gazeia 

Areirivo Iiural Archivo 4itinicipal— Arclli-
vo 1'itloresco — Archi vo Universal — llevisla t.or:-
teniporaiiea—Jornal da :Associação cios Profes-
sol;es — lnsh'uc•'ão publica— 

. 
Porlo: — Nacional — Conllrlercio ünügú 

cio Povo — Jornal do Porto — 11raz 'f isana — Di-
reito — Purgatorio — Rocio -- independente 
Civilisador— 

COi7nbra : -- Coinntercio — Coniilibricense=-
Tribuno Popular Instituto — Preludios Uite-
rarios — 

)riNcta: —•'iriolo — • 
Abeiro : — t,anipcão das Provincias --
Ilraga: --- 1lidépendeute— llracarense 
ilarcellos : — (3arccllcnse — Lcco. de 13ara+(-

los --
Vianna : — Atirora do t.iina — Viánnense — 
Valenra : — liazão — 
ÉIvas: --- o Tir•ocinio — Transw-,ino — Vol, 

do Alem-Tejo — 
ftei,t: —,Bvit,iise— 
úetá(11 . — Curreio ds Selubal =-



0 ECC.O DE BAIICI1LOS. 

Leiria : — Distrieto cie Leiria — 
Ponta Delgada : — Aurora tios Açores — 

Oriental— Ilha — Conimercio 1llichaelen-
Se 

:Ribeira Grande : — União — Estrella Ori-
ental — 

.dnyra do Ileroisibo: — Insulano — Angren-
se — Terceira — 

.•'a fal : — Favalense — 
Tunchal : — .lusiica — Fonchalense — Fiór 

do Oceano — A voz do Povo — Direito — 
Calrulando a1proximadaniente ura termo me-

tMo de 300 leitores etl'ectiv(is a cada unia dessas 
liublicaçtiens póde-se avançar tine os leitores el•-
-fectivos de periodicos em Portugal andão por 
,perto de 200:000 — 

[Par•laniento]. 
Fue,.i DF PRFzos. — Espalhou-se homem nes-

ta villa, que clarr>" cad@as (1e Braga linhani fugido 
,todos os prazos implicados no crime de moeda 
falsa. Foi falso o boato. Fugiram oito prazos, e 
consta-nos que só um delles era dos implicados 
rraquèlle cril»e. 

A• fuga ellecluou-se na oceasiao em que o 
carcereiro linha bido Corar os ferros loiro depois 
do toque das ave ma.rias, surprebendendo os 
presos a irmãa do mesmo carcereiro, que tinha 
>as chaves tias,  grades exteriores. 

CORRESPONDENCIA PARTUTI,A13. 
Poti•ro 15 DF MARÇO nF 1361. , 

Eslá defanitivanit nle conslituida a nova com-
panhia Utilidade Publica. Foi hontem a reunião 
da Assembléa geral dos accionistas, para a eleic.ão 
ala Direcção. Ficaram eleitos: D.r Antonio Ferrei-
ra de Alricedo finto, José Carlos Lopes. e Antonio 
Ribeiro Fernandes Forbes. E' d'esperar que a com-
3ian]tia não perderá tempo, e tratará de realizar os 
me,horamentos a que se propi:z. 

A questão das expropriações, no concelho ale 
'Cava, veio embaraçar os trabalho, do caminho de 
ferro, e se não houver aecordo entre os propriela-
rios e os delegados da empresa, terão ele parar os 
arabalhos até quere deAdain os pleitos. São cousas 
nossas a 

Eslá tudo na especlativa, esperando a reso-
aucão ela crise produsida pelo nnceting, de Lisboa.--
na cartas na praga, de pessoas iniciadas nos altos 
-inisterios da politica, dizendo que se - trabalha tiara 
a fusão dos partidos regenerador c ;;overnamen-
tal. çuc será seguida (' unia modificação ministe-
rial. Trabalham n(ste arranjo ah,tin: nt,'tribros ini-
portantes da, duas casas '1111 parlamento. Parece 
que os ministros Avila, e IIoria, desejam a fusão. 
Veremos no que liaram as cousas. iá' provavel chie 
não passe a senia11a que vem, sem que se, dê al-
.gum acontecimento notaveL—lliz-se que o coni-
•mendador Francisco Gonçalves d'Aguiar deixara 
uma fortuna que rasteja por uns 300 contos de 
réis.— Deixou 2 z:ontos ale réis á Misericordia des-
ta cidade., 10 contos á do Rio de Janeiro, e quan-
-tias mais some.nos a outros estabelec•inienlos pios. 
Diz-se que á nrullw1. licani uns 70 a 80 contos.-- 

A formação das matrizes tem aqui levantado 
geral clanior contra o Delegado do Thesouro, e 
-escrivães ale fazenda. As reelaniações são inunen-
•sas, e pela maior parte indeferidas ! A imnorali-
,dade das grotas para os Delegados do Thesouro, 
lia ele produzir os seus naluraes consequentes . 
Quando aqui era Delegado do Thesouro o falle-
,cido Ferreira Borres, grilava-se muito- contra elle: 
agora já todos dizem que se v0t ificot► o ditada : 
—atra: deºninivirà quem bontntc•arú=.U at'tttal 
Delegado alo Thesouro 'tem fanas palavras, e mais 
nada.— Queira Deus que o tlesconlenlanac;Iito não 
liasse ate desabafos pacilieos —. 

Os partidos do lhealro, que com tanta sanha 
appaieceram em campo, e que 1)rornelliani nota-
•veis episodi0s para os 1,1111,13e5 do nosso lheatro Iy-
r.icO, vier•aru ás boas, e agora briolistas e dona-
listas., fusionadas, applaudeni as duas damas. To-
.das as noites lia ramos'coni ricas filas, chamadas, 
.ele. Ante-hontem, no beneficio da Donati, liouve 
um diluvio de versalhada, ramos, coroas, etc. e 
algumas destas de valor. Agora prejiarani-se gran-
des cousas para o beneficio (Ia Briol, e,entre Ou-
tras falla-se numa coroa de frlagrana d'ouro .— 
Ainda os lia! — 

Diz-se que para depois da Pascoa vem argui 
a companhia lyrica de Lisboa, dar algumas re- 
presentaçóes. 

iSão temos por hoje, mais que contar. 
,reste inomento se sabe telcgraphicameute que 

o governoconvocára uma reunião d'ambas as ca- do Cortelho chamado — Eira de 
máras, rara expóir o estado da crise. Faltava-se 
u'um curto aciclianlento das sessões, para durante Thomé — e Leira dos Trancos --
elle, se resolvera questão. Parece indubilavei uma , lavradias, e sitas na frebue7,ia de 
recomposição ministerial. 

10.OAS ESTRANGEIRAS. 
A exposição dirigida pelos polacos ao Im-

perador da Russia, e entregue ao principe Gor-
tschakoff para que a elevasse á presença de S 
M. 1. , diz-se conter 60:000 assignaturas. — N'el-
la nianifestani os dolorosos soffrimentos que ex-
perimcrilarn á tio asnos, e saibre tudo a privação 
de todos os meios legaes para elevar ao Throno 
suas queixas e necessidades, não lhes restando 
01111-0 cio ( 1110 fazerem-se ouvir pelo grito de inar-
Iv1-es que diariamente tem sido ®fCerecidos em 
holocausto. — Empregam uma linguagem forte e 
cheia de dignidade n esta exposição, como nos-
sos leitores verão n,is -setiuinles linhas. 

«No intimo d'aluia de cada polaco arde um 
intleslructivel sentimentQ de nacionalidade ; sen-
timento que resiste ao tempo e a toda a especie 
,de provas : a desgraça, longe 'de o debilitar, o 
rebustece, e 111(10 o que,o oll'ende ou ameaça, 
Iranstorna e inquiela os animos.n 

0 «Times» , jarnal c10 Londes, diz : que os 
movimentos na Polonia e na Ilungria . são susei-
lados pelo governo francez, de quem esperam 
auxilio na grande luta das nacionalidades. 

No Congresso hespanhol, debale-se acalora-
damenle a politica que o governo ale lladridte11i 
seguido nas complicações ria italia. 

Civitella tio Tronlo continua a resistencia, e 
esperam-se novos reforços para a lomar d'assal-
lo. As noticias de rllessina são conlradictorias, 
querendo uns que Francisco II dera ordem para 
continuar• a resislencia, e outros que a Mora pa-
ra cessar. 

D) SPACUOS TELEGnAPHICOS. 

Bi;MAN, 7. — Espera-se eni varsovia um 
irmão d0 imperador da Iiussia, que parece dis-
posto a fazer concessões aos polacos. Ac1edila-se 
que se não tornará a alterar a ordem em Var-
sovia. Diz-se que a rnanifeslação ao imperador 
será levada pelo prinoepe Gortschakofl' eu) pessoa 
a S. Pelersburgo. 

A nova Gazela da Prussia diz que a Fran-
ca e a Russis estão d'accordo, respeito a arran-
jarem a questão da Polonia. 

BOMA, 5. — A rainha de Iiespanha of-
fereceo ao Papa o palacio de Madrid ; porérn`o 
Papa con erga-se aqui. 

Foram chamados lodosos soldados a Roma, 
á excepção (1e irei companhias d(1 zuavo; , oqu 
colittniiatii em Ananny. 

Ilavendo-se recusado o ar-
cebispo a assistir a um To- l):41111 pela capitulação 
do (, acta, foi atacado o seu palacio por varios 
mnotiriadores. , 

PAR17„ 9. — O imperador respondeo ao 
discurso que lhe dirigici o presidente do Senado 
,ao entregar ene suas inaos a resposta ao discurso 
ela corta, em leunos que demonstram que fora 
niuittl con.lrariado tios seus propositos na questão 
italidila.. 

h:ni restinio, diz. «,Minha politica nos as-
sumplos exteriores, lerá duas uniras guias, a lir-
mesa e a lealdade. Os desejos da França hão ale 
cumprir-se, e nãodcixarci este caminho. tilinhas 
relações asna os governos eus nações amigas sem-
pre serani leacs. 

Do que acabo (Fouvir deduso que o senado 
approva minha conducla nas saccessos passados, 
e que se entrega confiadaniente á minha politica 
para o futuro. 

Agradeço ao Senado esta manifestação, e não 
terá porque arrepender-se, como não 1(1111 tido alé 
ar01'a.. » 

belo juizo ord•inario do" Jul-ado 
(I'Es1)oz(rride—Tscrivão Miranda 

—correra editos de trinta (lias 
chamando os credor os incemos 
que poss,:lo julgtir-se cota direito 
a (lo,)ntia de 3395880 réis que se 
trchão erir deposito sorrio pr•odiicto 

Palmeira, arrematadas aos filhos 
que ficarão de João José Pinheiro 
daquella mesina frebuezia de Pai-
meira, em exect.içrio que lhes nio-
veo.ManoelJoaquiiii Gonçalves-da 
fre;uezia de,S. Claudio ; e ene que 
forão arreinataiites João José Cor-
réct da fre•;uezia de Creixon ll, e 
Francisco Gonçalves d',nquelIa de, 
Palineira. Ntio coiiil)areeeiiclo, jul-
gar-se-h.to livres as propriedades 
tios arrematantes. (713) ,  

EDITAL. 

NTONIO .3OI11 DOS SANTOS 
A13I3ANC.1U-8, Fidalo-o Caval-
leiro ela Casa P.ral, Commenda-

dor ala Ordem ale Nossa Senhora dei. 
I',oneeiçsto de Villa Viçosa, CaN al-
leiro daOrdern ele Christo, e Ad-
rniriisti-aclor alo Coneelho ele Barccl-
los, por S. M. F. O Snr. D. Pedro 
V. que Dens Guarde etc. 

Faz saber, cl tie na se(;i nela- fei 1-,i 
113 alo cor'r(,riie) será o ultimo dia 

d'inspecç;io extr.iorcliiiaria eiii que a 
.miau de llevi5fto sulgará as reclaina— 
ções que lIw foram dirigida, ,pelos 
inancebos recenseados para o reeru-
taniento de 1861. — E mais faz sá 
l_ier, chie a or(linariri parei 

os ' t•eeruta, (ltie forem chamados ao 
serriço tloconlin(,-eute ale 1860 e an 

leriol•es. serà cl •ora em diante ungia 

saí vez por-seniaiia, ás se uncla3 feireis, 

iiao n(Io tila. sautir.cado ori ( Ie rral-

la, e giaiiclo o ceia, fica addiatla parti 
o ( lia imrnedia10 gtie o i i a o fôr. 

Barevilos 14 de Março dt, 11301. 
0 Administrador alo Concelho. 

1 n10w,o e/o.;e dos Saldos lUanches. 
(7 7) 

0 abaixo assignado, em res- postraao annuncio publica-

do era o 11•0 1'itã do « Barcel-

lenstt » coma rpigraphe ÃTTEIIÇÃO declara 
rio illm."s1-. João de Bittencourt d'Avila, que 
não temi procurado a renda da casa na mão 

do sr. Francisco da Estalagem (como diz o 
annuncio) porque quer receber o mais que 
o mesmo nitri.' sr. lhe deve pelo corte de vi-
oleiras, destruição da lista no quintal, e mais 
malfeitorias qne praticou na casa, e porge.ie 

v.1 i ser demandado quando neto satisfaça se-
gundo a conta que já tem, pois que alugan-

do a casa, fez nella quanto lho, pareceo, mu-
dando, cortando, e destruindo como em 

cousa sna. 

Declara mais, e faz publico, que a con-

ta apresentada foi de 25$800 rs., e que já 
rebatia a 6.° parte, para que houvesse cave -

ilieirismo da prirte ele s. s.". Tem ressp¡ondido. 

B:IRCEI,LOS.--Tipo;raphia de Josó Alves Val-
longo e Sousa. ---Itua Direita u.° 28. 


